
A IMPORTÂNCIA DOS AMIGOS

INTRODUÇÃO
Olá! Graça e paz da parte de Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, Amém! Você que nos
assiste e nos acompanha seja muito bem-vindo, você está no Canal Beit Sêfer Escola
Bíblica à distância. E eu estou muito feliz pela sua audiência e grato a Deus por todos
que nos assistem e nos acompanham.
Você já se perguntou como seria a sua vida se não pudesse contar com amigos. O que
significa amizade para você? O que é ser amigo ou ter um amigo? Qual a importância de
se ter amigos e como mantê-los sempre perto de nós? Segundo um ditado popular “Eles
são a família que escolhemos”.
Sem dúvida a amizade é uma das coisas mais importantes na vida de uma pessoa.
Podemos através dela partilhar alegrias, tristezas, sucessos, fracassos, expectativas e
desilusões. Alguém uma vez disse certa vez que se tens um amigo você tem tudo.
Vejamos o que a Bíblia diz a respeito.

DESENVOLVIMENTO
O homem - genérico, isto é, macho e fêmea, homem e mulher - é geralmente definido
como um ser bio-psico-social. Ou seja, sua essência, sua vida e suas realizações
dependem de seu bem-estar físico, emocional como também de seus relacionamentos
com outros seres iguais a ele.
Muitas áreas do conhecimento - nomeadamente a psicologia social - reconhecem que o
homem é um ser sociável por natureza. Isso é fácil de observar porque, a princípio, todo
ser humano “normal” vive em sociedade. Assim, pode-se dizer que todo homem é um
ser sociável ou social.

O HOMEM E A VIDA EM SOCIEDADE
A Bíblia e as ciências humanas normalmente não partem dos mesmos pressupostos,
mas todas elas reconhecem a importância e a influência que exerce o meio social na
vida do ser humano. A socialização é um processo fundamental na vida e
desenvolvimento do ser humano. Esse processo é dividido em duas partes: a
socialização primária, como diz o próprio nome, é a primeira, aquela que ocorre na
família desde o nascimento, crescimento etc. A socialização secundária já é a que ocorre
por meio das demais relações que tecemos ao longo da vida, fora da família: vizinhança,
escola, igreja, trabalho, outras amizades etc.
Como mencionamos atrás, o fato de a Bíblia não partir dos mesmos pressupostos que
as ciências não quer dizer que elas sejam necessariamente e sempre opostas. Antes de
tudo, é importante lembrarmos que a ciência e a revelação são conhecimentos de
naturezas e dimensões totalmente diferentes. Enquanto a revelação é divina,
verdadeira e eterna, a ciência é humana, relativa e contingencial. Isso também faz com
suas perspetivas sejam diferentes em relação a diversos pontos que abordam.



É verdade também que há certas questões em que muitas vezes observamos opiniões
e recomendações diferentes ou até mesmo opostas provenientes das ciências - ou
algumas delas - em relação à posição bíblica. Uma coisa certa é que o Deus da Bíblia é
um Ser relacional. Sendo assim e tendo criado o homem segundo Sua própria imagem e
semelhança, fê-lo também um ser relacional (Gênesis 1:26-27).
Reconhecemos que o primeiro homem, Adão, tinha uma relação de domínio com os
animais criados por Deus. Essa relação, no entanto, não nos interessa na conversa de
hoje porque interessa-nos as relações sociais, particularmente a amizade. Do mesmo
modo, hoje, muitas pessoas têm uma relação de cuidar, por exemplo, de seus animais
de estimação (pets), mas essa relação também não é social porque os animais não são
ser sociais como são os homens. Não é coincidência que a formação da mulher evoca a
necessidade de um ser equivalente a Adão. Era necessário um ser idôneo, isto é,
apropriado, conveniente, adequado (Gênesis 2:20).
É imenso o fosso existente entre o homem e os animais sobretudo dos pontos de vista
das características psicológicas, sociais, éticas e/ou morais etc. O relato bíblico
apresenta-nos esse contraste ao dizer que o homem masculino, Adão, não estava
completo ainda. Por isso diz: “não é bom que o homem fique só...” (Gênesis 2:18). Logo
a seguir, vemos que foi apresentado a Adão os animais criados e aos quais ele deu
nomes. Contudo, nenhum de todos esses animais era adequado - idôneo - para Adão
(Gênesis 2:19-20). Em contrapartida, Adão ficou muito contente com a mulher, Eva, que
Deus formou e lhe apresentou (Gênesis 2:21-25).

O VALOR DA AMIZADE NA BÍBLIA
A vida em sociedade implica em relacionamentos entre os quais destaca-se a amizade.
A amizade pode ser entendida como o sentimento afetivo e simpatia que as pessoas
têm umas com as outras. Consequentemente, ela resulta em uma relação de carinho
que estimula o sentimento de lealdade para com o amigo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: CONSTRUINDO E MANTENDO AS BOAS AMIZADES
Psicologia da amizade.......
André e Simão Pedro; Filipe e Natanael; Marcos, Lucas e Paulo; Paulo e seus discípulos e
colaboradores (Timóteo, Tito, Filemon etc.); O Senhor Jesus Cristo e seus discípulos.
1- Assim cumpriu-se esta palavra da Escritura: “Abraão creu em Deus, e isto lhe foi
computado como justiça”, e foi chamado amigo de Deus (Tiago 2,23).
2- Não vos chamo mais de servos, porque o servo não sabe o que faz seu patrão. Mas
vos chamo de amigos, porque vos manifestei tudo o que ouvi de meu Pai (João 15,15).
3- “Suas irmãs mandaram este recado a Jesus: “Senhor, aquele que amas está doente”.
Ao ouvir o recado, Jesus disse: “Esta doença não leva à morte, mas é para a glória de
Deus, para que por ela seja glorificado o Filho de Deus. Jesus amava Marta, sua irmã
Maria e Lázaro” (João 11,3-5).
4- “Amigo fiel é poderoso refúgio, quem o descobriu, descobriu um tesouro” (Eclesiastes
6,14).



5- Mas tu, Israel, meu servo, Jacó, que eu escolhi, descendência de Abraão, meu
amigo. (Isaías 41,8).
6- “existe amigo mais apegado que um irmão” (Provérbios 18,24).
7- Estava reclinado bem perto de Jesus um de seus discípulos, aquele a quem Jesus
amava; (João 13,23).
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